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    APRESENTAÇÃO




    Para quase tudo na vida, se não tudo, é necessário um roteiro: seja uma receita de bolo, uma entrevista de emprego, uma viagem ou até mesmo uma conversa casual. O roteiro é como a bússola que nos orienta para o destino desejado. Sem roteiro, desperdiça-se energia e perde-se o fio da meada.




    Na liturgia não é diferente. Ela, como toda boa obra de arte, pede um roteiro, de modo que cada uma de suas partes (ritos) esteja em harmonia em seus aspectos formais e transcenda as meras exterioridades para promover a comunicação do mistério da fé, do encontro de Deus com a humanidade.




    O Concílio Vaticano II considera a liturgia como “o cimo para o qual se dirige a ação da Igreja e, ao mesmo tempo, a fonte donde emana toda a sua força” (SC, n. 10). Na liturgia é que se experimenta a ação salvífica de um Deus condescendente, que realiza gratuitamente a santificação humana. A humanidade, por seu turno, ascende respondendo à ação santificadora por meio daquele que é o único mediador, Cristo. Ele é o centro e o cume da liturgia cristã. Por isso, nas celebrações litúrgicas, quem deve aparecer é o mistério salvífico, realizado, uma vez por todas, pelo único e sumo sacerdote, Jesus Cristo (cf. Hb 8,3). A ação litúrgica, portanto, é como uma sinfonia, na qual todos os sons, gestos e ritmos se harmonizam para que o céu e a terra proclamem a glória de Deus.




    A presente obra, cujo título expressa a força da Palavra do Senhor em nossa vida – “A Palavra de Deus é viva e eficaz, mais cortante que qualquer espada de dois gumes” (Hb 4,12) –, tem o objetivo de ser um roteiro nas mãos dos pregadores para a preparação da homilia. É também um relevante conteúdo para quem queira uma preparação maior para aproximar-se da “mesa da Palavra”.




    E o que é a homilia na liturgia? O papa Francisco nos ajuda a responder. “É uma pregação no quadro de uma celebração litúrgica” (EG, n. 138), e ainda: é “o momento mais alto do diálogo entre Deus e o seu povo” (EG, n. 137). De fato, a Sacrosanctum Concilium já destacara a importância do momento da homilia: “Recomenda-se vivamente a homilia, como parte da própria liturgia; nela, no decurso do ano litúrgico, são apresentados, do texto sagrado, os mistérios da fé e as normas da vida cristã” (SC, n. 52).




    Nesse sentido, este livro quer ser um apoio a você, que deseja ter uma participação melhor nas celebrações. Mas é, sobretudo, um apoio àquele que prega a Palavra na liturgia; isto é, ao encarregado de iniciar a assembleia no mistério que se celebra.




    Para que o pregador fale ao coração das pessoas, ele antes se deixa iluminar pela Palavra de Deus, que é “viva e eficaz”. Por isso, sendo a homilia parte integrante da celebração litúrgica, o pregador não elabora nem uma conferência nem uma aula. Ele harmoniza as partes e o ritmo da liturgia, evitando que a pregação “ocupe um lugar excessivo, para que o Senhor brilhe mais que o ministro” (EG, n. 138). Isso porque “não nos pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus, o Senhor, e nos consideramos vossos servos, por amor de Jesus” (2Cor 4,5).




    Desse modo, a PAULUS, que tem a Palavra de Deus como fundamento de sua linha editorial, em sintonia com o magistério da Igreja, publica esta obra, ciente de que um coração que acolhe a Palavra também a comunica com gestos e atitudes, tornando o mundo permeado da ternura divina.




    Nossa sincera gratidão à autora, Aíla Luzia Pinheiro Andrade, pela escrita delicada, pela profundidade bíblica e, sobretudo, pela sensibilidade pastoral.




    Pe. Antonio Iraildo Alves de Brito, ssp
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    A SALVAÇÃO ESTÁ PRÓXIMA
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    O tema principal do tempo do Advento é a espera por Jesus. Anunciada pelo Antigo Testamento, a vinda do Messias instauraria um novo modo de viver com consequências mundiais. A rotina das pessoas, seus afazeres mais corriqueiros, seria motivada pela paz e pela concórdia. Os instrumentos da discórdia, simbolizados pelas armas, não teriam mais nenhuma utilidade.




    Na segunda leitura, Paulo chama a atenção para a espera da parúsia (segunda vinda de Cristo) como uma luta contra as forças das trevas, a começar em cada um de nós mesmos, depois no mundo. A espera pelo Senhor é um tempo de graça no qual todas as pessoas são chamadas a demonstrar em seus atos cotidianos que configuram a própria vida à de Cristo.




    E o Evangelho nos mostra que a espera pela vinda do Senhor deve ser marcada pela vigilância. O Senhor vem à semelhança de um ladrão. As pessoas estarão em suas ocupações diárias e serão tomadas de surpresa. A motivação interna com a qual realiza sua práxis é que determinará se a pessoa é cristã ou não.




    COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS




    1. Evangelho (Mt 24,37-44): Ficai preparados




    O texto do Evangelho de hoje vem nos dar orientações sobre como esperar a segunda vinda de Cristo. A parúsia é um tema frequente nos discursos de pregadores sensacionalistas, com o intuito de comover as multidões. O Senhor ensinou o que necessitamos para esperar esse tempo. Tudo o demais é especulação inútil.




    A vinda de Cristo será inesperada (vv. 37-39). E, para esclarecer isso, o texto faz duas comparações:




    1) Noé – nenhum sinal especial (vv. 37-41). Para ilustrar o fato de que ninguém pode saber o dia e a hora (v. 36), Jesus cita o caso de Noé, quando o dilúvio caiu inesperadamente sobre as pessoas enquanto cumpriam as rotinas diárias (vv. 37-39). A seguir, descreve dois casos – um masculino e outro feminino – como exemplos de como será a parúsia de forma totalmente inesperada (vv. 40, 41). As pessoas estarão em suas ocupações habituais. Quando Cristo vier, o tipo de ocupação da pessoa não determinará ser escolhido ou não (vv. 40, 41; dos dois ocupados na mesma coisa um será escolhido e o outro não). Isso significa que os cristãos não são diferentes dos demais em suas ocupações, a diferença está na vivência dos valores do Reino, que motiva suas opções.




    2) O ladrão – vigilância (v. 43). A vinda de Cristo está anunciada e é certa, porém apenas Deus sabe quando será. O importante é estar preparado. E aquele que vive uma autêntica práxis cristã espera com constância a vinda de Cristo para instaurar o seu Reino definitivo.




    2. I leitura (Is 2,1-5): Caminhai à luz do Senhor




    Na primeira leitura de hoje, o profeta Isaías nos esclarece sobre a importância de Jerusalém nos tempos messiânicos. Por causa do Messias, o monte Sião, sobre o qual aquela cidade foi construída, se tornará o centro espiritual para todas as nações. O profeta pensa no Messias como um rei de um império mundial cuja capital seria Jerusalém. As nações do mundo inteiro, governadas pelo Messias, abandonarão seus ídolos e adorarão o verdadeiro Deus de Israel.




    A Cidade Santa será o centro mundial de instrução e de irradiação da Palavra de Deus. As nações se encaminharão para Jerusalém porque reconhecerão que a Palavra de Deus (a Lei) é a fonte da verdade. Elas têm desejo de se aproximar do Senhor. Elas decidirão andar nos caminhos de Deus fazendo a vontade divina. Isso significa que as nações governadas pelo Messias não serão obrigadas a servir ao Deus de Israel, elas decidirão livremente adorá-lo.




    Não haverá mais disputas, o Rei da paz conciliará os povos, e o monte Sião, ou seja, Jerusalém, capital do Reino messiânico, será o local a partir do qual a paz e a justiça vão se propagar. As armas não terão mais nenhuma utilidade, por isso serão transformadas em ferramentas de trabalho. Isso mostra que a esperança messiânica do Antigo Testamento consistia principalmente na espera por um novo modo de viver. As atividades cotidianas permaneceriam, mas não teriam como motivação a discórdia, e sim a paz. Numa interpretação cristã desse texto, podemos afirmar que o profeta vislumbra o cristianismo, e, se não constatamos esse estilo de vida nesses dois milênios de fé cristã, talvez seja porque não vivemos verdadeiramente como cristãos, por não termos consciência do que seriam os tempos messiânicos instaurados por Jesus Cristo.




    A vida nova que o profeta vislumbra para a era messiânica deve ser o mais profundo desejo dos seguidores do Cristo que aguardam a plenificação de sua obra salvífica, quando se manifestar a Jerusalém celeste, onde todos viverão como irmãos na família de Deus. Ele será o sol da nova criação e todos os povos andarão à sua luz.




    3. II leitura (Rm 13,11-14a): Revistamo-nos das armas da luz




    Paulo exorta os cristãos a tomar consciência de que já estão vivendo na escatologia, ou seja, nos tempos finais, embora essa realidade ainda não seja plena. Portanto, a existência cristã, nesse tempo da graça (kairós), deve estar em conformidade com a vida de Cristo. Os cristãos são chamados a demonstrar por meio de seu estilo de vida que são seguidores de Cristo.




    Os cristãos não devem ficar inertes, à semelhança de quem está dormindo, quando as circunstâncias exigem que lutem contra as trevas, a começar em si mesmos.




    Paulo elenca uma lista de vícios (bebedeiras, contendas, ciúmes etc.) como exemplos do que seriam as obras das trevas (noite) em contraste com as obras do dia (vida nova em Cristo ressuscitado).




    O cristão já está revestido de Cristo pelo batismo, mas essa identificação com Cristo deve dar frutos na vida cotidiana até que ele venha.




    PISTAS PARA REFLEXÃO




    O esclarecimento sobre a identidade do cristianismo foi sempre uma preocupação desde os mais remotos tempos da era cristã. A Carta a Diogneto, escrita no século II d.C. por um autor desconhecido, assim descreve a vida cristã:




    

      Os cristãos, de fato, não se distinguem dos outros homens, nem por sua terra, nem por língua ou costumes. Com efeito, não moram em cidades próprias, nem falam língua estranha, nem têm algum modo especial de viver. Sua doutrina não foi inventada por eles, graças ao talento e especulação de homens curiosos, nem professam, como outros, algum ensinamento humano. Pelo contrário, vivendo em cidades gregas e bárbaras, conforme a sorte de cada um, e adaptando-se aos costumes do lugar quanto à roupa, ao alimento e ao resto, testemunham um modo de vida social admirável e, sem dúvida, paradoxal (Carta a Diogneto, 5,1-4).


    




    A homilia deve dar um enfoque especial ao testemunho de vida como elemento essencial da identidade cristã e esclarecer sobre grupos que se apegam a aspectos superficiais, distraindo as consciências da verdadeira vocação do cristão.
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    A VINDA DO FILHO DO HOMEM
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    O Advento é um tempo litúrgico que pode ser dividido em duas partes. As primeiras duas semanas dão ênfase à segunda vinda do Senhor, que retornará como Juiz no fim dos tempos. As últimas semanas são uma preparação para a celebração do nascimento de Cristo, sua primeira vinda. As leituras bíblicas nas liturgias eucarísticas refletem esse caráter dual do Advento.




    Hoje começamos a olhar mais diretamente para a vinda, ou melhor, para a presença do Filho de Deus em nosso meio, como uma preparação para sua vinda final. Não devemos considerar o Advento e o Natal como meras lembranças de eventos históricos passados. “Advento” significa “vir” e, para que essa época seja significativa, tem que haver uma vinda genuína de Jesus em nossas vidas, tanto como indivíduos quanto como comunidade. É hora de nos conscientizarmos de nossa constante necessidade de conversão. Por isso, a figura central no Evangelho de hoje é João Batista.




    COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS




    1. Evangelho (Mt 3,1-12): Convertei-vos, porque o Reino dos céus está próximo




    João Batista verdadeiramente pertence à corrente profética do Antigo Testamento. Ele proclamava o arrependimento dos pecados e o batismo em água para as pessoas que manifestassem publicamente a decisão de abandonar o pecado e voltar para Deus. O “arrependimento” que João proclamava significava muito mais do que um pedido de desculpas pelos erros passados. Envolvia uma mudança profunda e radical no pensamento e no comportamento da pessoa. “Conversão radical” traduziria melhor o conteúdo da pregação de João do que “arrependimento”.




    Dois tipos de pessoas foram até João. Um grupo era formado por gente comum, genuínos penitentes procurando reconciliação com Deus. Mas havia também aqueles que queriam apenas testar a ortodoxia de João, ou seja, sua observância da Lei de Moisés. Estes últimos pensavam que sua salvação já estava assegurada por serem descendentes de Abraão. No entanto, não é o nascimento, a etnia, a afiliação religiosa, a educação, o status social ou o poder financeiro que nos tornam amigos de Deus, mas uma consciência de total obediência à vontade divina. A salvação vem para aqueles que se entregam totalmente nas mãos de Deus. Ninguém é salvo simplesmente por nascer judeu, cumpridor da Lei, como os fariseus pareciam pensar.




    Mais tarde, Jesus dirá àqueles que presumem pertencer ao povo de Deus, mas sem ter as ações dignas dessa condição, que eles terão de ceder seus lugares no Reino dos céus aos cobradores de impostos e às prostitutas que, por terem se convertido, os precederão.




    As palavras de João hoje são dirigidas, principalmente, a nós, ou seja, aos fariseus e saduceus que estão presentes em cada um de nós. Pois o inimigo mais perigoso é a complacência consigo mesmo que leva alguém a pensar: “Eu sou um bom cristão”.




    Como Jesus, também João foi rejeitado, perseguido e, finalmente, executado por sua corajosa defesa da verdade e da justiça. Mas também existem diferenças fortes entre João e Jesus. João viveu uma vida severamente ascética como eremita no deserto. João não foi ao encontro das pessoas, mas as pessoas saíam em busca dele. Jesus, por outro lado, viveu principalmente em cidades e vilas. Ele saiu a caminho para misturar-se com todos: ricos e pobres, religiosos e seculares, bons e maus. Ele também não hesitou em desfrutar da hospitalidade de todo tipo de pessoas. Jesus viveu totalmente em contato com o mundo, mas não contaminado ou influenciado pela mentalidade egoísta e interesseira que o rege.




    João enfatiza que Jesus o supera completamente e não se acha digno de desamarrar as sandálias de Jesus. Ele está simplesmente preparando o caminho para o Messias, o Cristo, o Rei Salvador. Jesus, por outro lado, é o caminho.




    O batismo de João era uma expressão individual de um desejo de sair do pecado e de retornar para Deus, ou seja, de voltar a ser um fiel cumpridor da Lei de Moisés. O de Jesus é realizado com o Espírito Santo. O batismo dado por Jesus inaugura um relacionamento especial com Deus, através do qual a pessoa batizada se torna incorporada no corpo de Cristo, torna-se, por assim dizer, uma extensão do próprio Cristo. Isso implica não apenas uma reforma individual, mas tornar-se uma nova criatura, trazendo o Reino de Deus para a vida pessoal e para a efetivação na história.




    2. I leitura (Is 11,1-10): Todos os povos serão nele abençoados




    A santidade do único Deus, Criador e Mestre do mundo, predomina na mensagem de Isaías. O Senhor é o Santo de Israel. Isaías está intensamente consciente da sua própria pecaminosidade e do pecado de seu povo. Qualquer que seja o tipo de pecado não pode ser tolerado na santa presença de Deus. Isaías, consequentemente, denuncia o orgulho de Judá, a autoindulgência de seu povo e a injustiça insensível para com os pobres. O profeta está convencido de que Deus está prestes a agir com justiça, realizando um julgamento. Não só a terra de Israel será devastada, mas toda a natureza estará envolvida em uma destruição em massa, pois o pecado do homem afetou todo o universo. Judá, no entanto, ainda é o povo de Deus, Jerusalém ainda é a cidade sagrada. Por isso, haverá um remanescente, purificado no fogo, que será o herdeiro das promessas feitas a Davi. Era esse o imaginário sobre o fim dos tempos na época de Isaías.




    Alguns símbolos merecem destaque. A referência a um broto que resta da árvore significa que a dinastia davídica não foi totalmente destruída, embora a árvore genealógica tenha sido cortada. Por isso, a primeira parte do trecho de Isaías é o anúncio sobre o rei perfeito. Ele será descendente de Jessé, que foi o pai do rei Davi. Ele será cheio do Espírito de Deus e ungido com dons especiais: sabedoria, entendimento, conselho, poder, conhecimento e um profundo senso de reverência a Deus.




    A segunda parte é uma imagem da nova era que esse rei vai inaugurar, um regime de justiça e de paz, livre de perigo ou medo. Isso já era desejado no século VI a.C. Naquela época, o reino do norte de Israel caiu nas mãos dos assírios. E o rei da Judeia temia que acontecesse com seu reino o mesmo que tinha acontecido com o reino vizinho. A corte e toda a população temiam o avanço militar dos conquistadores assírios. Palavras de esperança eram necessárias, em uma atmosfera de desespero. Essas passagens relatam o encorajamento de Isaías direcionado a todo o povo. Haveria tempos melhores sob o governo de um grande rei, o Messias.




    Como seria esse novo rei? Ele julgaria com justiça e imparcialidade. Seria fiel à Lei e obediente à vontade divina. Sob seu governo, a humanidade e a natureza viveriam em um tempo de paz. A luta e a guerra terminariam. E Deus seria conhecido até os confins da terra. O profeta pintou o rei ideal, o governante justo que traria uma paz verdadeira ao mundo, porque possuiria a sabedoria e o poder do Espírito de Deus.




    3. II leitura (Rm 15,4-9): Os pagãos glorificam a Deus por sua misericórdia




    A segunda leitura hoje vem de uma seção da epístola aos Romanos que discute as exigências da vida cristã, bem como a nossa motivação para realizá-las. Quando o sofrimento de Jesus é considerado a partir da totalidade da história, este assume um significado mais profundo. Visto nesta perspectiva maior, o sofrimento de Cristo dá ao cristão uma base para sua esperança. A última palavra não é a morte ou a cruz, a última palavra é a vida plena. Esta é a vontade do Pai celeste.




    O tema dessa passagem da epístola já é indicado na oração. Paulo abençoa os cristãos romanos à maneira como os patriarcas e profetas faziam antigamente e ora pela unidade e harmonia entre todos.




    Para começar sua reflexão sobre a unidade e harmonia, Paulo mostra que Jesus tinha que ser judeu e que seu ministério deveria ser direcionado primeiramente aos judeus, a fim de confirmar as promessas de Deus aos patriarcas. Paulo entende que tanto judeus como gentios devem compartilhar das promessas feitas a Israel, pois, por meio do Salvador universal, os gentios foram incluídos nas promessas do Antigo Testamento. Embora o ministério de Cristo fosse dirigido aos judeus, os gentios deveriam estar em seu Reino no devido tempo, o Reino da universalidade da salvação.




    Nessa pequena passagem da epístola aos Romanos, Paulo apelou para a totalidade das Escrituras, com o objetivo de fomentar a unidade dentro da assembleia cristã como um sinal do fim dos tempos, um tempo em que se glorifica ao Pai e a Jesus Cristo num só coração e numa só voz. Paulo foi sábio o suficiente para constatar que tal unidade requeria a paciência e a instrução que somente as Escrituras poderiam fornecer.




    Tal unidade significaria a aceitação de Cristo como paradigma, pelos membros da comunidade. Afinal, ele tornou-se servo para mostrar aos judeus que Deus é fiel. Em Cristo se realizaram as promessas que Deus fez aos patriarcas e profetas. Mas, ultrapassando o judaísmo, Cristo se tornou a causa da alegria dos gentios. O cumprimento das promessas e a aclamação universal dos gentios foram vistos por Paulo como sinais dos fins dos tempos.




    As Escrituras alimentam e aprofundam nossa fé, que é a confiança em Deus não apenas pelo que ele fez, mas pelo que ele fará. As Escrituras apontam para Cristo e para o seu retorno, no dia em que iremos louvá-lo em harmonia universal.




    PISTAS PARA REFLEXÃO




    Se João Batista viesse entre nós hoje, o que ele nos diria? Contra o que nos alertaria? Ao chegarmos ao final de mais um ano civil e ao início do ano da Igreja, quando nos deparamos com a necessidade de conversão e de mudança em nossa vida, como podemos, nós e nossas famílias, dar um melhor testemunho da mensagem cristã? Que mudanças são exigidas no modo como nossa paróquia dá testemunho comunitário de vivência do Evangelho? A celebração do Advento exige uma séria consideração dessas questões.




    É notório que o desejo de estar a serviço dos outros, de trabalhar com os outros para construir uma sociedade melhor, fundada no amor e na justiça e numa partilha equitativa de recursos, é o desejo de cada verdadeiro cristão, no entanto, é necessário fazer algo para efetivá-lo, para que o cristianismo não seja apenas uma teoria.


  




  

    3º Domingo do Advento




    A VINDA DO SENHOR SE APROXIMA
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    As leituras de hoje têm um tom festivo. O destaque vai para os que se escandalizam com as ações de Jesus porque esperavam um Messias rigoroso. A práxis de Jesus, ao contrário do que se esperava, está alicerçada na misericórdia, portanto sua mensagem é uma Boa Notícia que alegra e anima aqueles que estavam sobrecarregados com o peso do sofrimento.




    Na primeira leitura, o profeta nos encoraja a confiar no Deus fiel que está empenhado em redimir o seu povo. E a carta de Tiago nos pede paciência para suportar as demoras de Deus.




    COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS




    1. Evangelho (Mt 11,2-11): És tu aquele que deveria vir?




    Neste terceiro domingo do Advento, o Evangelho destaca as ações de Jesus como testemunho de que ele é o Messias. A pergunta “És tu aquele que há de vir, ou devemos esperar outro?” (v. 3) revela uma dúvida sincera e profunda. João havia anunciado a vinda do Reino de Deus como um julgamento, simbolizado pelo machado e pelo fogo, ou seja, a pregação de João sobre o Messias enfatizava o juízo final (3,1-10). A pregação de Jesus era diferente, e isso causou espanto em João, talvez Jesus não fosse o Messias, cogitava ele.




    A maneira como Jesus contestou a pergunta de João é muito mais convincente do que uma resposta direta. Em vez de dizer que sim, fez algo melhor. Ofereceu aos discípulos de João evidências irrefutáveis de sua identidade. Em sua resposta, Jesus faz referência aos sinais que realizou (Mt 8₋9). Esses sinais, à luz dos oráculos proféticos (Is 35,5-6; 42,18; 61,1), revelam, melhor que qualquer outra resposta, que Jesus é o Messias, o esperado por Israel.




    No entanto, a resposta de Jesus não é uma afirmação formal de messianidade. Alude a alguns fenômenos que, no AT e no judaísmo, eram característicos da era messiânica.




    A resposta de Jesus também expressa que sua mensagem é uma Boa Notícia. O messianismo e a compreensão de João sobre o fim dos tempos necessitavam ser corrigidos pela proclamação de Jesus. Sua messianidade não consiste em um juízo escatológico de ira, nem na instauração de um império sobre todos os reinos da terra, nem numa guerra de extermínio contra todos os inimigos do povo eleito. A messianidade que aqui se sugere consiste em distribuir bênçãos. Por isso, Jesus convida João a olhar os sinais e perceber, neles, a ação salvífica de Deus em prol do seu povo.




    2. I leitura (Is 35,1-6a.10): Ele vem para salvar




    O texto de Isaías é um hino de alegria pela redenção de Sião (Jerusalém), que simboliza o povo da Aliança exilado na Babilônia (587-538 a.C.). Esse hino é marcado por vários temas do êxodo, a saída do Egito. Isso significa que o profeta quer inculcar nos leitores a ideia de que o retorno do exílio é um novo êxodo. O texto começa com o anúncio de uma festa que chega até o deserto mediante a travessia dos exilados, numa peregrinação santa de volta à terra de Israel.




    No grupo que sai em viagem há pessoas frágeis, vacilantes, medrosas (vv. 3-4), mas também há quem esteja mais seguro e, por isso, deva animar os mais fracos. O fundamento desse ânimo é a certeza da proximidade do Senhor. Essa certeza de que o Senhor está próximo é o que os põe a caminho. Até mesmo os coxos se deixam contagiar pelo entusiasmo e conseguem manter-se no ritmo da marcha.




    Poder andar, ver e ouvir (situações contrárias às de coxos, cegos e surdos) era extremamente necessário para fazer parte de uma caravana. O caravaneiro (guia) gritava e gesticulava sinais para conduzir a caravana na qual a maioria andava a pé. Somente quando os fracos, vacilantes e medrosos são fortalecidos é que se podem perceber os sinais do Senhor, que está com eles a caminho. É por isso que os sinais dados por Jesus a João mencionam a cura das pessoas com essas limitações para participar da caravana.




    A alegria vai vivificando o caminho, o motivo do júbilo é a redenção trazida pela proximidade do Senhor. A transformação do deserto unida à mudança no ânimo das pessoas também é sinal de que Deus está agindo, pois a descrição desses fatos é o oposto do que foi afirmado em Is 33,9, quando a trajetória era inversa, ou seja, quando saíram de Jerusalém para a Babilônia e as terras férteis se transformavam em deserto.




    3. II leitura (Tg 5,7-10): Ele está às portas




    A segunda leitura nos pede paciência para suportar a demora da parúsia (a vinda do Senhor). Mas paciência não deve ser entendida simplesmente como resignação diante daquilo que não podemos fazer. Tampouco significa apenas submissão ou tolerância diante das fraquezas do próximo. A paciência que o texto descreve é a capacidade de “ampliar o ânimo” (macrotimia) para suportar a demora. A paciência, nesse texto, se refere à constância, à perseverança e integridade na vida cristã enquanto o Senhor não vem.




    O agricultor é o grande exemplo de paciência, pois é quem amplia o próprio ânimo enquanto o fruto cresce vagarosamente e aguarda as chuvas que possibilitam fazer boa colheita. A menção das chuvas temporãs e tardias, frequentemente citadas no Antigo Testamento para elencar os benefícios de Deus (Dt 11,14; Os 6,3), mostra como eram extremamente importantes para o agricultor na Terra Santa. Se Deus não as enviasse, não haveria colheita.




    A atitude do cristão durante o tempo da espera pelo Senhor deve ser análoga à do agricultor. Os cristãos devem manter a grandeza de ânimo fortalecendo seus corações no Evangelho de Jesus Cristo. Fortalecer o coração é unificar todas as dimensões da existência sob uma meta, que é o Reino de Deus e sua justiça.




    A amplitude de ânimo mencionada por Tiago evita, nos cristãos, atitudes de murmuração e julgamentos contra o próximo e os mantém em continuidade com a vocação dos antigos profetas.




    PISTAS PARA REFLEXÃO




    A homilia deve manter o tom da alegria dentro do tempo penitencial do Advento. As leituras apontam para essa temática, sem deixar de enfocar a perspectiva da vinda de Cristo, que deve ser alimentada pela certeza da ação de Deus em prol dos fracos e vacilantes.




    Muitas pessoas ainda hoje esperam que Deus seja rigoroso com os pecadores. Creem mais num Deus juiz do que misericordioso. Por isso, acabam afastando as pessoas da Igreja com seus discursos moralistas. É importante ressaltar que a pregação de Jesus não vai por esse caminho. Suas ações dizem por si mesmo qual é a postura de Deus em relação aos pecadores.




    O Advento é tempo propício para a tomada de consciência do papel do cristão no mundo, que não consiste em julgar as pessoas, mas animar os que sofrem e exigir dos acomodados que saiam do seu conforto para ajudar os sofredores, em vez de esperar que as soluções dos problemas caiam automaticamente do céu.


  




  

    4º Domingo do Advento




    EM JESUS, DEUS REALIZA SUAS PROMESSAS
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    As leituras de hoje estão todas orientadas para o nascimento de Jesus, o Filho de Deus, e para seu papel fundamental na história da salvação, que é o poder de ressuscitar os seres humanos, dando-lhes a vida plena.




    Além de ser Filho de Deus, Jesus também é verdadeiramente humano, descendente de Davi e em continuidade com os grandes vultos do Antigo Testamento. A fragilidade com que entrou neste mundo foi protegida pela docilidade de José e de Maria, justos e herdeiros das promessas feitas ao povo de Israel.




    COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS




    1. Evangelho (Mt 1,18-24): Deus conosco, Emanuel




    Mateus descreve o processo do nascimento de Jesus Cristo com ênfase em sua origem divina. Ao empregar a palavra “gênesis”, termo grego que aqui se traduz por nascimento (1,18), o evangelista se refere ao começo de algo radicalmente novo, nunca acontecido antes na história.




    Em seu relato do nascimento de Jesus, Mateus estabelece dois fatos de suma importância: “nasceu da virgem Maria” e “foi concebido pelo poder do Espírito Santo”. Tudo isso em cumprimento da profecia das Escrituras (1,22).




    A origem divina se estabelece principalmente por duas expressões: “concebido pelo poder do Espírito Santo” (1,18. 20b) e “Emanuel” (1,23). A primeira expressão fala da intervenção e participação direta de Deus na concepção. É uma intervenção única da parte de Deus na história da humanidade. Nenhum outro ser nascido de mulher teve tal relação com Deus.




    Esse menino que nasceria de Maria seria chamado Emanuel (v. 23), um termo composto que quer dizer “Deus conosco” (v. 24). Em hebraico, esse título significava que a pessoa era representante do Senhor, ou seja, que, por meio do Emanuel, Deus estava com o povo. Jesus Cristo é a revelação suprema de Deus, que agora se apresenta no meio de seu povo como ser visível, palpável.




    O nome de Jesus é o mesmo que o de Josué em hebraico e significa “salvador”. Esse menino será um agente de salvação, como o foi Josué no passado. Porém, a salvação trazida por Jesus não se limita a vencer os inimigos externos, como no caso de Josué. Em Jesus, o povo será salvo de seus pecados e reconduzido a Deus de forma definitiva.




    Com o nascimento de Jesus, se inicia a era messiânica de salvação na qual se concentrava a expectativa de todo o Antigo Testamento. A era messiânica começa com o nascimento de um menino, e nisso consiste a menção ao texto de Isaías. Jesus realiza a presença de Deus no meio de seu povo de maneira completamente nova.




    O dilema de José, para o qual o texto chama a atenção, significa que é difícil compreender a ação de Deus, mas o justo permanece fiel mesmo quando não entende os propósitos divinos por trás dos acontecimentos. A presença de Deus no mundo também depende da colaboração humana. Por meio do sim de José e de Maria, realiza-se a promessa de Deus feita a Davi e aos seus descendentes através do profeta Natan (2Sm 7,12-16).




    2. I leitura (Is 7,10-14): O sinal do Emanuel




    A união de dois países, Haram e Israel do Norte, contra o Reino de Judá havia colocado Acaz, o rei judaíta, numa situação difícil, pois os adversários pretendiam depô-lo do trono e substituí-lo por um príncipe inimigo. Semelhante acontecimento significaria o cancelamento de uma promessa feita a Davi, antepassado de Acaz, por intermédio do profeta Natã (2Sm 7,12-16).




    Isaías foi ao encontro do rei para lhe assegurar que a promessa estava em vigor e, portanto, Acaz não perderia o trono. Um sinal foi oferecido ao rei para assegurá-lo de que a coroa permaneceria com um descendente dele. Um sinal de Deus, tanto no Antigo Testamento quanto no Novo, é um acontecimento que dá ao ser humano a certeza de uma intervenção divina. Nesse caso, o sinal confirmaria a mensagem de Deus a Acaz por intermédio do profeta.




    As esperanças de bem-estar para o Reino de Judá dependiam de um sucessor davídico no trono. Por isso, o sinal dado por Deus é o nascimento de um menino, filho do rei, que herdará o trono. O herdeiro de Acaz foi Ezequias, cujo nascimento foi um sinal da presença de Deus no meio do povo e da renovação das promessas feitas a Davi.




    Contudo, a solenidade do título Emanuel, dada ao menino pela profecia de Isaías, despertou a fé de que no futuro surgiria outro descendente de Davi, em cuja vida se poderia manifestar completa e definitivamente a presença de Deus entre o povo. Isaías expressou uma esperança que chegou à sua plena realização em Cristo. A Igreja primitiva viu no nascimento de Jesus o pleno cumprimento da profecia sobre o Emanuel.




    3. II leitura (Rm 1,1-7): Descendente de Davi e Filho de Deus




    Paulo intitula-se como servo de Cristo, assinalando que está a serviço do Evangelho. O Antigo Testamento emprega a expressão “servo do Senhor” para descrever as grandes figuras da história da salvação, como Abraão (Sl 105,42), Moisés (2Rs 18,12), Josué (Js 1,8) etc. Paulo se situa na mesma linha desses personagens, sublinhando a origem divina de seu apostolado.




    Paulo entende seu chamado em continuidade com a vocação daquelas figuras do Antigo Testamento. Conforme a teologia do apóstolo, profetas seriam todos os personagens do Antigo Testamento cujas palavras ele julgava serem aplicáveis a Cristo.




    O Evangelho proclamado por Paulo faz parte do propósito eterno de Deus, no qual também o Antigo Testamento está incluído. As promessas divinas no passado se referem a Jesus, filho de Davi na ordem da descendência natural, mas que possui uma qualidade muito maior: a de ser Filho de Deus.




    Ao empregar a expressão “Filho de Deus com poder”, Paulo evoca a relação singular de Jesus com o Pai na história da salvação. Cristo foi investido no poder de vivificar o ser humano, ou seja, de dar à humanidade a vida plena, a ressurreição.




    PISTAS PARA REFLEXÃO




    A liturgia celebra o mistério de Jesus distribuindo-o ao longo do ano litúrgico, para que a Igreja possa celebrar esses momentos fortes de sua fé em consonância com a própria dinâmica da vida. Mas não podemos esquecer que a encarnação, morte e ressurreição de Jesus são partes de um mesmo mistério. Natal e Páscoa mutuamente se iluminam. O Filho de Deus entrou no mundo, tocou o ser humano naquilo que tem de mais íntimo: sua orientação fundamental para aquele que o criou.




    Como homem, viveu sua humanidade na radicalidade do amor a Deus, o Pai. Na vivência desse amor, foi perseguido e entregou sua vida por amor. Tal entrega total da vida, que culminou na morte, teve uma resposta definitiva de Deus: a ressurreição. Dessa forma, Cristo abriu o caminho da salvação, da vida plena. Com sua ressurreição, cada ser humano é vivificado por Cristo. Então, somente o Natal não basta, é necessário compreender e valorizar a Páscoa.


  




  

    Tempo do Natal


  




  

    Natal do Senhor – Missa da noite (24 de dezembro)




    O POVO QUE ANDAVA NAS TREVAS VIU GRANDE LUZ




    

      [image: ]

    




    As profecias descreveram o Messias prometido com várias linguagens e títulos. Essa promessa alimentou a fé de Israel durante vários séculos. Hoje, nessa festa da luz, a esperança que animou o povo da Aliança tornou-se realidade. À luz das nações, o Filho de Deus, manifestou-se na humildade, não veio como um guerreiro poderoso, mas na fragilidade de um recém-nascido. Hoje, a fé cristã celebra sua primeira vinda enquanto esperamos sua manifestação gloriosa, quando o dia eterno chegar.




    COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS




    1. Evangelho (Lc 2,1-14): Um filho nos foi dado




    A promessa feita ao povo de Israel agora se realiza. E é em Belém, cidade de Davi, que se desencadeia a história da salvação. A imagem do Salvador deitado numa manjedoura tem um sentido profundamente teológico. Na manjedoura, como na cruz, o enfoque é o despojamento de Jesus, o fato de ele estar à mercê da acolhida ou da rejeição por parte das pessoas.




    Outro fato importante é o lugar de seu nascimento. É estranho que não houvesse lugar para José e Maria (v. 7), já que no Oriente a hospitalidade é sagrada, principalmente para uma mulher que dava sinais da proximidade do parto. Por isso, a frase “não havia lugar para eles” deve ter um valor teológico, a saber, a sombra da cruz se projeta sobre os primeiros dias de sua vida, uma vez que também não tinha onde ser sepultado.




    Se, por um lado, não tem lugar para nascer, por outro, é acolhido pelos pastores, acontecimento que é o cume teológico desta seção (v. 11). A promessa divina tinha sido feita aos pastores, como Abraão, Jacó, Moisés, Davi etc. Agora, Deus estava cumprindo sua promessa e, por isso, o anúncio aos pastores tem caráter de Evangelho, que quer dizer “Boa Notícia”.




    O sinal (v.12), dado pelos anjos aos destinatários da Boa-nova, não é o fato de o menino estar envolto em faixas, pois isso acontecia com todo recém-nascido (Ez 16,4) para que ficasse aquecido e protegido de doenças. O sinal é que o menino está em uma manjedoura, ou seja, há aqui uma alusão à Eucaristia (pão do céu). Esse sentido pode ser reforçado pelo nome da cidade, Belém, em hebraico Baith-lehem, casa do pão. Dessa forma, o “sinal” não é para que encontrem o menino, mas uma garantia da comunicação sobrenatural a respeito dele (Ex 3,12).




    A narrativa termina com um hino de glória (v. 14). Esse cântico significa que o anúncio da Boa Notícia encontra um eco no céu. A liturgia celeste se une à comunidade cristã para celebrar esse mistério. A paz, a que se refere o hino, é uma das expressões mais usadas para se falar da salvação esperada no tempo do Messias (Is 9,5-6). O cântico manifesta que a humanidade é amada por Deus e, por isso, o Salvador nos foi dado, Jesus é o dom do Pai.




    2. I leitura (Is 9,1-6): Um menino nos nasceu




    Zabulon e Neftali foram as primeiras cidades do Reino de Israel atingidas pela invasão do grande império estrangeiro, o qual deportou parte de sua população. Por isso, as profecias afirmavam que Deus devolveria a essas cidades sua antiga glória. As trevas que pairavam sobre aquela região seriam dissipadas quando um rei futuro introduzisse uma etapa definitiva de justiça e paz.




    A esse rei ideal foram atribuídas a sabedoria de Salomão, a honra de Davi e a religiosidade dos patriarcas e de Moisés. Ele seria a condensação das virtudes de seu povo. Um grande acento foi posto na sua sabedoria, critério exigido dos governantes de Israel, garantia de bem-estar para a comunidade. As expectativas messiânicas apontavam para um rei davídico ideal e, por isso, a Igreja primitiva viu no início do ministério de Jesus na Galileia, região onde ficavam aquelas cidades, a realização das antigas profecias.




    3. II leitura (Tt 2,11-14): A manifestação do Salvador




    Esse texto é o coração da carta a Tito e corresponde à tática de fundamentar a práxis cristã nos alicerces sólidos da fé. Em primeiro lugar, destaca o amor de Deus, que comunicou a graça da salvação para todos os seres humanos. Em seguida, sublinha a esperança da manifestação gloriosa de Cristo. Finalmente, recorda a redenção dos pecados por meio da oferta de Cristo. Por todos esses fatores, estamos capacitados para toda boa obra que nos configura a Cristo e nos põe a caminho da vida eterna.




    O autor da carta vê a salvação como fruto de uma manifestação da graça de Deus (v. 11). Essa manifestação é a vitória de Cristo, a ressurreição, e nos ensina a viver de acordo com o dom da vida plena, renunciando a todos os “valores” da morte.




    Ensina também a esperar a manifestação gloriosa do “grande Deus e nosso Salvador Jesus Cristo” (v. 13). As expressões “grande Deus” e “nosso Salvador” eram próprias dos cultos aos deuses e aos imperadores romanos. Aqui elas são direcionadas a Cristo, mostrando a fé da comunidade cristã como contestação ao Império Romano.




    O v. 14 dá um conteúdo prático, mais que pedagógico, à redenção trazida por Cristo. Ele se entregou por nós e, com isso, nos salvou da iniquidade, purificando para si um povo escolhido e zeloso nas boas obras.




    PISTAS PARA REFLEXÃO




    O nascimento de Jesus nos ensina, primeiramente, a grande benevolência de Deus, que envia seu Filho ao mundo como dom. É importante resgatar esse aspecto nos tempos atuais, pois as pessoas quase não experimentam mais o valor da gratuidade. Vive-se numa corrida desenfreada pelo bem-estar pessoal, em que as relações são baseadas na troca, e não na gratuidade da entrega de si.




    Outro ensinamento importante que nos trazem as leituras desta liturgia é o desapego, a renúncia. O nosso Salvador nasceu numa manjedoura e morreu numa cruz. Isso expressa o modo integral como viveu sua vida. Não procurou honrarias nem benefícios próprios. Não se apegou à sua condição de Filho de Deus, mas viveu a total entrega de si, de sua vida, sem esperar das pessoas reconhecimento algum. Viveu à mercê da acolhida ou da rejeição das pessoas. Viveu livremente sua entrega de vida, sua doação ao outro.




    A encarnação de Jesus Cristo vem nos ensinar que a vida humana é puro dom de Deus. E, como tal, deve ser recebida e vivida como entrega de si. Somente dessa forma podemos curar o mundo do egoísmo, grande mal que desfigura o ser humano.


  




  

    Natal do Senhor – Missa do dia (25 de dezembro)




    O VERBO SE FEZ CARNE E HABITOU ENTRE NÓS
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    A liturgia de hoje realça não apenas o nascimento de Jesus, mas sua origem divina. Aquele que estava presente na criação do mundo veio até nós para nos tornar filhos de Deus. Essa vinda já tinha sido anunciada pelos servos de Deus durante a primeira Aliança. Agora, por meio do Verbo eterno feito existência humana, Deus nos revela definitiva e efetivamente sua presença soberana na humanidade. Jesus não é apenas mais um mensageiro de boas notícias; ele mesmo é o Evangelho de Deus, ele é a salvação prometida.




    COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS




    1. Evangelho (Jo 1,1-18): A luz resplandeceu nas trevas




    João está descrevendo um novo começo. Se o livro do Gênesis registra a primeira criação, este primeiro versículo do Evangelho de João descreve a nova criação. Em ambas as ocasiões, o agente da obra criadora é o mesmo Verbo (ou Palavra) de Deus. “Palavra” e “luz” são duas formas de falar da mesma realidade, a saber, que Deus entrou na história humana para reconduzi-la à plenitude.




    A Palavra (ou o Verbo) se fez carne (v. 14). Na mentalidade hebraica, a palavra é o meio através do qual alguém se revela ou expressa seus pensamentos e vontade. No Antigo Testamento, o termo “carne” certamente não tem conotação pejorativa, não é a antítese de Deus; porém, representa tudo o que é transitório, mortal e imperfeito e, à primeira vista, incompatível com Deus (Is 40,6-8). Dessa forma, a Palavra de Deus se opõe à carne.




    Conforme o evangelista João, a melhor forma pela qual Deus se expressou foi na existência humana de Jesus. Nele, o que Deus é e o que ele espera da humanidade foram revelados. Jesus é o Verbo, o ser de Deus narrado em uma vida humana.




    Em vez de uma força impessoal, ou um princípio abstrato e distante da situação humana, João utiliza o termo “Verbo” em um sentido muito pessoal, de um Deus que ama, se compadece e se identifica com os seres humanos, tomando sobre si sua natureza e sofrendo uma morte vergonhosa com o fim de prover um meio para a reconciliação do homem com seu Criador.




    A luz veio ao mundo (v. 9). O Antigo Testamento se refere a Deus como a fonte da luz e da vida em várias passagens. O salmista indica que Deus é a fonte da vida e da luz (Sl 36,9). João, seguindo o conceito do salmista, afirma que o Verbo é a vida e a luz dos homens.




    O termo “mundo”, nesse texto, significa o mundo dos homens e seus assuntos, o qual, concretamente, está submetido ao pecado e às trevas. A função da luz é basicamente combater ou vencer a obscuridade. “Trevas” é um termo metafórico que, no quarto Evangelho, se refere a tudo o que se opõe à mensagem de Jesus; é a obscuridade moral e espiritual. Por isso, o tema da primeira parte do quarto Evangelho é a fé e seu contrário, a incredulidade (como resultado da influência das trevas).




    A totalidade da missão de Jesus foi uma espécie de conflito entre a luz e as trevas, culminando no Getsêmani e na cruz. Por isso, o verbo “vencer” cabe bem nesse contexto. A luz brilha nas trevas e as trevas não tinham o poder para detê-la (v. 5), muito menos para vencê-la.




    2. I leitura (Is 52,7-10): A verdadeira luz veio ao mundo




    O profeta elogia a atividade de alguém que traz uma mensagem de salvação, o mensageiro vem correndo e gritando enquanto atravessa os picos das montanhas: “Teu Deus reina!”.




    As sentinelas que estão de guarda nas muralhas de Jerusalém começam a vislumbrar o mensageiro. Ele se antecipa à caravana dos exilados que voltam à terra natal. Metaforicamente, Deus é descrito como um rei vencedor com seu exército voltando da guerra para a terra da promessa. O grito do mensageiro alerta para o fato de que Deus saiu vitorioso.




    As sentinelas em uníssono repetem o grito do mensageiro e exortam as ruínas da cidade a unirem-se ao coro com gritos de júbilo, porque o Senhor resgatou o seu povo que estava sob o poder do dominador estrangeiro. Aos poucos, a notícia da restauração de Sião (Jerusalém) vai se espalhando pelo reino inteiro e por todas as nações.




    3. II leitura (Hb 1,1-6): O resplendor da glória de Deus




    Fundamental para a carta aos Hebreus é o fato de que Deus se revelou constantemente ao longo da história, dando-se a conhecer, para que o ser humano o amasse. Mas agora, por meio de seu Filho, Deus fez sua revelação final, definitiva e superior a tudo que foi revelado anteriormente.




    Os primeiros versículos mencionam alguns contrastes entre o que foi revelado no passado e o que está sendo mostrado agora através do Filho. Primeiramente, aquelas revelações eram parciais, “em muitos fragmentos”, literalmente falando. A revelação efetivada pelo Filho é completa.




    Também há uma oposição entre o outrora e o hoje, ou seja, aquilo que é revelado pelo Filho será sempre atual, nunca estará ultrapassado, jamais dará lugar a nenhuma outra revelação, porque não há um mensageiro superior ao Filho, o qual é a “expressão do ser” do Pai. Com essa afirmação, Hebreus enfatiza a correspondência exata entre a natureza do Filho e do Pai, porque o termo grego ali empregado significa algo semelhante a um carimbo que deixa impresso no papel a figura que traz em alto-relevo.




    As revelações nos tempos antigos vieram de muitas maneiras; a atual veio de um único modo, por meio de Jesus Cristo. Aquelas foram muitas, a última é única.




    Com o vocábulo “profetas”, o autor de Hebreus se refere a todas as pessoas da antiga Aliança que transmitiram às gerações seguintes a fé de Israel. Nenhuma dessas pessoas realizou a obra de Jesus Cristo, possibilitando nosso acesso à presença de Deus. Ao oferecer sua própria vida a Deus, Jesus realizou a purificação dos pecados de toda a humanidade, tornando possível nossa aproximação ao trono da graça.




    A inclusão da obra de redenção na descrição de Cristo como agente de Deus na criação e na revelação definitiva indica a unidade básica entre esses dois eventos. Aquele que estava presente na criação é o mesmo a nos purificar dos pecados no momento da ascensão, quando penetra o santo dos santos no céu.




    PISTAS PARA REFLEXÃO




    O Natal e a Páscoa são as duas grandes solenidades do calendário litúrgico. Uma remete à outra. Não se pode falar do Natal sem mencionar a Páscoa, pois na cruz a encarnação de Jesus aparece de forma mais concreta. A “prova” de que Jesus encarnou-se é sua morte. E uma morte infligida por aquilo que ele viveu.




    Isso nos remete a uma nova reflexão sobre o seu nascimento. Jesus veio ao mundo para plenificar a criação de Deus. Para resgatar o ser humano do poder das trevas e reconduzi-lo à luz, mediante uma vida nova, ressuscitada. A Páscoa é a celebração dessa vitória da luz sobre as trevas. Por isso, já no Natal celebramos a ressurreição.


  




  

    Sagrada Família: Jesus, Maria e José*




    FELIZ QUEM AMA O SENHOR E ANDA EM SEUS CAMINHOS!
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    A liturgia de hoje põe em relevo o fato de que o Filho se inseriu na humanidade, numa família, ele não é um mito. Ele fez o mesmo caminho de cada ser humano, pertenceu a um lar, a uma pátria e a uma cultura. Os percalços vividos pela família de Jesus não são muito diferentes dos que são experimentados por muitas pessoas ainda hoje. A família é a base dos valores, as atitudes de José e de Maria se tornam modelo de vida para os pais e mães hoje, animando-os a percorrer sua trajetória em atenção à vontade de Deus. Os demais textos são um desdobramento do quarto mandamento da Lei de Deus.




    COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS




    1. Evangelho (Mt 2,13-15.19-23): Quem ama o Senhor lhe obedece




    O Evangelho de hoje narra a fuga de José, Maria e o menino Jesus para o Egito. Revela-nos a importância da obediência e da colaboração humana, para que se realizem os desígnios de Deus para nossa salvação. Em Jesus, a figura do povo de Israel é recapitulada e levada à plenitude. O que acontece a ele refere-se ao seu povo.




    O Egito, em muitos textos bíblicos, é visto de forma negativa por remeter às nações que oprimiram Israel. No entanto, durante séculos, o Egito havia sido um lugar de refúgio para os judeus que corriam risco de morte (1Rs 11,40; Jr 43,7). Daí se entende o porquê da fuga da sagrada família para lá.




    Existe uma relação notável entre a ida e a saída do Egito da parte de Israel e da parte de Jesus. Quando Mateus cita, de Oseias 11,1, a frase “Do Egito chamei o meu filho”, o faz indicando a nação de Israel, que era conhecida como “filho de Deus” (Ex 4,22; Jr 31,9). O texto refere-se a Israel, agora representado por Jesus, que repete o êxodo. A vida de Jesus é a vida do povo, portanto Jesus realiza a vocação de Israel ao repetir-lhe os passos: Israel desceu ao Egito para evitar a ameaça da fome, e Jesus foi levado por seus pais para evitar a ameaça de Herodes. O Egito foi refúgio provisório para Israel e o foi também para Jesus; Moisés fugiu do Egito para escapar da ira do faraó e regressou só quando morreu esse faraó que o conhecia (Ex 4,19). Jesus fugiu da Palestina e regressou depois da morte do rei que tinha ameaçado sua vida.




    Em ambos os casos, Deus deu ordens para sair do Egito e para voltar à Terra Prometida. Israel desceu ao Egito quando era uma nação muito jovem, e Jesus desceu quando era um menino. Deus escolheu Moisés para libertar Israel da escravidão do Egito e assim salvar o povo, levando-o à Terra Prometida. Da mesma forma aconteceu com Jesus: Deus o chamou do Egito para salvar os homens de seus pecados e conduzi-los ao Reino de Deus.




    Em todos esses passos, Deus guiou Israel e a família de Jesus pelos caminhos que o próprio Deus escolheu. Tanto os hebreus, no tempo de Moisés, quanto a família de Jesus permitiram que Deus os conduzisse pelo caminho. É um testemunho concreto de que a salvação se torna eficaz à medida que colaboramos com a ação de Deus, mediante a obediência aos seus desígnios.




    2. I leitura (Eclo 3,3-7.14-17a): Quem ama o Senhor honra pai e mãe




    A fidelidade para com o Deus da Aliança exige o amor ao próximo. Isso implica numerosas exigências éticas. Entre elas, o livro do Eclesiástico dá referência ao amor que deve ser dispensado ao pai e à mãe.




    O texto que foi proclamado hoje é um comentário ao mandamento de Ex 20,12. Não há desculpa alguma para o não cumprimento dessa norma. Na época em que o livro do Eclesiástico foi escrito, as motivações para se seguir uma norma se davam através de um elenco de recompensas e de castigos decorrentes do cumprimento ou não do mandamento. Por isso, o texto destaca que Deus não atenderá as orações de quem não cuidar dos próprios pais. Da mesma forma, enumera as vantagens para aqueles que dão especial atenção ao pai e à mãe.




    A recompensa para quem honrasse pai e mãe seria uma vida longa e próspera, porque naquela época as pessoas ainda não tinham clareza sobre a ressurreição dos mortos, portanto, a longevidade e a prosperidade eram o que de melhor poderia acontecer com uma pessoa.




    Para o cristão, esse elenco de bênçãos e castigos não é necessário. Cristo nos deu o exemplo quando decidiu nascer numa família, e nós nos sentimos motivados pela ação do Espírito Santo a configurar nossa vida à de Cristo.




    3. II leitura (Cl 3,12-21): O amor é o vínculo da perfeição




    O texto da segunda leitura faz uma descrição da vida na comunidade cristã dos primórdios.




    O emprego dos termos “eleito”, “santo”, “amado”, que antigamente se referiam a Israel, sublinha o fato de que os cristãos estavam conscientes de formar uma nova comunidade como povo de Deus, e isso devia se refletir em suas mútuas relações.




    Segue-se uma lista de virtudes que destacam a transformação interna necessária para se adquirir um novo comportamento, uma vida nova configurada à de Cristo, como humildade, mansidão, paciência etc.




    A expressão “uns aos outros”, repetida duas vezes (vv. 13.16), sublinha que as responsabilidades são mútuas. A obediência ao Senhor será demonstrada através do modo como as responsabilidades comunitárias e familiares são assumidas por todos como testemunho para o mundo. O elenco das regras familiares acentua muito mais as responsabilidades que os direitos de cada um. Isso é um testemunho para nossa época, na qual as pessoas geralmente colocam a exigência dos direitos em primeiro lugar, seja no ambiente eclesial, seja no familiar.




    PISTAS PARA REFLEXÃO




    O presidente da celebração deverá destacar alguns problemas da família na atualidade, sem, contudo, cair no sermão moralista e ofensivo. Não se trata de mencionar assuntos polêmicos, mas de orientar as famílias nas luzes do Espírito Santo. Destacar que Jesus está empenhado em resgatar o valor da família, pois ele mesmo quis pertencer a uma.




    

      

        *Na falta de um domingo entre o dia 25 de dezembro e o dia 1º de janeiro, esta festa é celebrada no dia 30 de dezembro, sexta-feira. Nesse caso, proclama-se uma das duas leituras antes do Evangelho.
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